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As pessoas  de fóra,  que  dese j arem 
as s igua r  «A Cidade» devem manda r  
o pedido acompanhado  da  import ânc ia  
da  ass igDatura ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos a ss ignaa t e s ,  ped imos  que  m a n ­
dem sat is fazer  e s t a cond i cção ;  caso c o n ­
trario,  su spenderemos  do meiado de A- 
gosto em diant e,  a r om en ssa  da me sm a .

Os ' "annuncios serão inseridos pelos  
preços que  se  convencionar .

As obras,  só serão execut adas ,  quan 
do forpago a  me t ade  da  sua  impor t ânc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Or igiuaes  para  as  columnas  edi t or i aes  

só se*ão recebidos  n ’es t a r edacção  até

1 hora da tarde;  secção l ivre e a n ú n ­
cios,  a t é  as  escu recer ,  sendo  porem 
peqnenas  publicações,  r ecebem-se  até  
as  oito horas  da noite.

Não se r es t i t uem or iginaes ,  a i nda  que 
não sejam publicados.

A redacção não é  soi idar i a  com as 
idéas  emi t t idas  pelos col laboradores .

Com o pre sen te  numero,  fazemos pro­
fusa dis tr ibuição d ’es t a  felha,  e aquel-  
las  pessoas que  não quei ram nos a u x i ­
l iar  com a suas  a ss ignatur as  terão a bon­
dade  de devolvel -a .

et t ras

“ V exa tit mare inccquales procellce,>

H O R A C IO — ( Od. 11, 6 , 3 . )

« N ão eram  os traquetes bem tomados,
Quando dà a grande , e sub ita  p ro e m *  : 
Am aina, disse, o M es tre  a g randes brados, 
A m aina , disse, amaina a g rande  vella.
N ão esperão os ventos indignados
Que am ainassem  ; mas ju n to s  dando nella,
E m  pedaços a fa q em , co’hum  ruido  
Que o mundo pareceo ser destruído.))

Camoes.—(C. V I , 7 1 ) .

Das flores tem  a candura 
essa m enina adorada; 
tem  do sol toda a b rancura, 
e da virgem  a alm a p u ra , 
e o deslum brante encanto da alvorada !

Turba-lbe a fronte divina 
uns tons de m elancolia ; 
e a belleza peregrina 
dessa adorada menina... 
m eu coração trasborda  de alegria 1...

I I

Nos bellos olhos de A nnita
eu vejo um  m ar de esperanças,
nelles m inh 'alm a, ca tita ,
do am or as azas agita...
como num  m ar bondoso de bonanças 1

Nos seus labios dulçorados, 
de mel, ai, não, de am brosia,
—feitos de extractos amados, 
e pelas D eusas uzados... 
segundo a lenda da m ythologia ;—

Nos seus labios pu rpurinos, 
cheios do arom a das flores,
— calix e thereo  e divino
onde eu guardo, em desatino,
toda a essencia sub til dos m eus amores

E u  bebo a felicidade,
e bebo o gozo e o pezar ; 
tam bem  ventura e crueldade, 
o mal, o bem  e a saudade... 
ai, tudo  eu bebo, no fervor de am ar I..

I I I

Dos beijos na am pla cohorte 
m inh 'alm a geme de dor ; 
tan tos que a bocca sup porta 
são elles I E  eu bebo a m orte 
nos mesmos beijos em que bebo o amor!

L abios que o raio da estrella 
infiltra os gozos do ceu, 
p in tam  com beijos a tela 
do um  coração que a procella... 
im placavel, num  im peto venceu !...

S. PA U L O . Ju lho  de 904

A n s e l m o  d b  CALVALHO.

C A V A C O S

A vida de hoje não ó só mais intensa do 
que a que viveram  os patriarchas, na  su a ­
ve paz dos campos bem  plantados, sob te n ­
das de pelles em torno das quaes, ao cla­
rão das estrellas, dorm iam  os rebanhos— ó 
m ais vasta porque os séculos que decorrem  
são conquistas que vão d ilatando o passado.

No principio o homem tinha  apenas o p r e ­
sente : p a ra  traz  óra um  fundo tenebroso de 
barbaria  — com a carnagem  crudelissim a 
dos duelos, cheio do pavor dos m ysterios. 
Nós temos todo esse fu lguran te  psssado que  
começa no luminoso paiz aryano e vem ató 
o m om ento actual, que ó a nossa residen­
cia .

Q uando nos apraz, folhando a historia, 
os poemas, que são os ro tineiros da H um a­
nidade, pesseiamos em A thenas aoompa-

nhando os coros dos m ancebos, as parthe- 
nias das virgens ou param os adm irando o 
trabalho  de P h id ias, iá  esculpindo a M iner­
va, já  dirigindo a construcção dos m onum en­
tos incom paráveis.

Volvendo paginas a traz , como se os des- 
! viassemos para  um m eandro, encontram os 

as tropas que voltam  de Salam ina, com ra ­
mos de oliveira nos capacetes, precedidas 
por Sophocles e outros ephebos cantando e 
dançando ao som das ly ras e dos sistros. 
Se saltam os um periodo repousam os em R o­
ma, gozando a vida patrio ia que Terencio  
descre\»e ou nonfundim o-nos com a plebe da 
Saburra , a soldadesca victoriosa, os escravos 
hum ildes, as cortezans devassas. E ntram os 
no Capitolio, tam am os lugar no circo, acom ­
panham os as legiões aos paizes barbaros e, 
sem risco, como se olhássemos do convez 
d 'um  navio, agazalhados por um  velario de 
pu rp h ra , vemos, do m ar africano, ab ru m ar

9e o  horisonte tisnado pelo fumo do in c ê n ­
dio que devora C arthago.

P ara  tan to  basta  que tenham os á m ão 
um  a u to r : lendo vivemos, gozamos, soffre- 
mos, se a nossa sym pathia, como 6 n a tu ra l 
pende p ara  o vencido.

Se querem os ver o m ar m ysterioso com 
todas as lendas sinistras que o guardavam  
não nos faltam  referencias nos livros e sahi- 
mos com os barcos phenicios levan tando , 
com a m aruja, a saudação a j\£elkart e eis- 
nos em pleno oceano, affrontando o vento 
e a vaga, com um a carga preciosa destina- 
aos m ercados gregos ou egypcios, visitando 
terras rudes de povos raivosos e sanguinários 
que sacrificam victim as hum anas em flores­
tas sem luz.

Não me agrada o passeio logo saltam os 
para Idade  M eaia e, em quanto  assistim os 
ao brioso pele jar dos cavalleiros ou esp ia­
mos as vigilias estudiosas dos m onges e do a 
alchim icos sentim os, em torno de nós, rumo- 
re ja n te e  forte, e vida do seculo com todos 
os benefícios acum ulados pela  A rte e pela 
Sciencia.

D ispom os de todo o passado — ó coma um  
immenso e variegado p a rq u e  onde, ao p r i­
meiro reclam o da nossa vontade, logo ap- 
parece, resurgida, um a epocha da H um an i­
dade, joounda ou dolorosa de tr a n q u il lid a ' 
de ou de lueta. Nós somos um a dynam isa- 
ção do H om em  prim itivo  e, felizm ente, as 
qualidades de Adão vão desapparecendo no 
super-civilisado. A Força oppõe-se a indo ao 
D ireito , mas a  R azão já  se não deixa su b ­
jugar facilm ente e mais de um a v icto ria  p a ­
cifica tem  ella celebrado nos ú ltim os tem ­
pos. Os atom os rud im entares estão sendo 
elim inados e, no d ia em que do g rande a n ­
cestral das cavernas nada m ais re s ta r  no 
H omem a vida será um  sorriso e as lagrim as 
seccaram  nos olhos.

D irás que sou um  sonhador, sou, confes­
so, mas fundo-me em verdades, firmo-me em 
factos incontestáveis. O que res ta  em nós 
do typo prim itivo  ? quasi nada — o sen ti­
m ento ou, digam os m elhor, a consciência  
ó in teiram ente outra. O aperfeiçoam ento tem  
custado grandem ente mas, não ha  negar que 
que elle se vae m anifestando em todos os 
actos da vida. E lim inam os a alm a b a rb a ra  
substituindo-a po r um  espirito  novo que já  
não ó o sopro de D eus mas sim o h a lito  
da mesma H um anidade, o H om em  ac tua l ó 
um puro  produeto  hum ano — tudo  que n 'el- 
le havia de divino perdeu  se, diluiu-se em 
poesia — o que subsiste ó a C onscienci 1 p u ­
ra.

— A tu a  theoria  ó bella mas con traria  as 
suas próprias expressões. Achas, em these, 
que somos os acum uladores do passado, 
que respondem os por todos os séculos da 
v ida organisada, que somos a sobrevivência 
do que se fundiu  no m ysterio da m orte  e 
dizes que os átom os prim ordiaes vão s e n ­
do eliminados. Não,, m eu amigo; o fundo 
perm aneoe im m utavel, o que se aperfeiçoa ó 
a lei da v ida, O homem de hoje ó o m es­
mo in s tin c tiv o  das óras rem otas conser­
vando nalm a toda a Poesia e todo o 
assom bram ento que acom panhavam  o nosso 
prim eiro Pai, no Paraiso. O que se vai 
dando ó a adaptação ao meio. Corrigem -se 
os desejos, detêm  se os im pulsos, a b ra n ­
dam-se as violenoias, espiritualisam -se as 
sensações, se assim me perm ittis  d iz e r—»



O que era pu ro  instinoto b ru to , m aterial, 
como o am or, óflojo um sentim ento delica­
do que se não m anifesta pelo ululo lascivo, 
m as pelo beijo ou pela esbrophe — em es- 
sencia, porem , ó a  mesma attracção  viva, o 
mesmo ideál, o mesmo arrebatam ento . So 
mos inillenares e a nossa velhice m anifes 
ta-se pelo tedio, po r esse fastio de viver, por 
esse aborrecim ento  tão  commum nas g ran ­
des sociedades. Os hyperestherioos são o* 
infelizes e ainda hoje só podemos encon trar 
a verdadeira  felicidade nos sim plos, nos 
que  não apuraram  os sentidos, nos que não 
exercitam  fortem ente a in telligencia que 
accende os desejos novos e orêa os novos 
sffrimentos.

F alas do passado, achas que  a h isto ria  e 
os poem as são os jard ins em que a hum ani­
dade se recreia e esquece as am arguras dos 
dias vigentes, e a am bição que a leva pa 
ra  o F u tu ro  ? e esse tenebroso fu turo  que el 
la  vive a explorar, essa mina te terrim a do 
do tem po ? Nós continuam os a vida antiga 
m eu amigo. O aryano levantava a tenda 
e seguia, em caravanas, ao longo da te rra , 
— nós somos nômades, oavamos a te rra  - 
perfuram os o fundo dos m ares, bro 
camos os altos m ontes e já  pensam os em pai 
ra r  en tre  o céo e a te rra . O átom o vive e 
cada vez mais activo o átom o . .  . porque não 
lhe havemos de dar o nome consagrado ?

—Alma . . .
—Sim, alma . . .  porque não ?

Coelho NETTO.

UM PERIGO
A im minencia de um grande, um pavo­

roso perigo que am eaça a sociedade 
y tnana me faz tom ar da penna para  dar 
com toda a força dos meus fracos bofes, 
um  grito  de a la rm a : pretende-se friam ente’ 
ás claras, p e rp e tra r o crim e horrifero  de 
a b rir nesta te rra , já  tão  dosditosa, uma 
au la  de v o la p u k !

P o r mais rectos que sejam  os in tu itos 
do m estre de ta l lingua-salada, cuja com­
petência pode ser in te ira , com pleta, dando 
de barato  que elle tenha  por unico fim 
contribu ir para  o desenvolvim ento cu ltu ra l 
de nossa te rra , eu sem pre digo aos meus 
conterrâneos que não aprendam  volapuk 
nem  que as licções sejam  gra tis , e mesmo, 
avanço mais, mesmo que, por um a inver­
são de cousas que julgo impossível, o 
m estre lhes pague...

A rreda te, ó m ocidade, do volapuk, 
porque, como todas as linguas universaes 
de ta l modo extravagantes, ó uma asneira 
é um a grandissim a Asneira, com a m aius 
cuia I

Bem  póde algum  moço desprevenido 
que , pelo ardor de se illustrar, desgarre-se 
do bom , recto, luminoso cam inho dos 
estudos uteis, e m albarate, e desperdice 
um  pouco da energia de sua intelligencia 
no estudo dessa cousa vã, dessa estopante 
baboseira que se cham a—volapuk.

Infelizm ente parece que ó mal de raça . 
a quan ta  coisa exótica, tola, inu til nos vem 
do ex trangeiro  nós, de adm irados, ab ri­
mos a bocca, quaes parvos basbaques. 
nos vêm ¡Talem m ar são m arav ilh as! E  
preciso passar as cousas reflectida, ponde 
radam ente, pelo cadinho de nosso d iscerni­
m ento para  acceitarm os as que forem boas

F O L H E T I M  (,7>

Manuscripto d’um morto
( i ...... )

Po r  •  •  •

VIII

MÁNCSCRlPTO D’üM MORTO

vel ô meio absor to,  perguntou  Ent ão  
o que  respondes  ?

Est r emeci .
Foi então que  tornei  do ex t as i  em 

que  me  achava  e r e c o r de i -m e  da sua 
proposição.

Respondo r  o que ?
Pois  então  a  sua  vontade  não e r a  para 

m im  uma  ordem,  que  a obdienc i a  e 
respei to ,  manda va m que acce i tass e  s e m  
hesi ta ção  ?

— Es tás  mudo,  rapaz  ; tornou el le ac- 
caso pe rdes te  a falia ?

—Não, meu tio ; tornei eu s em mes ■ 
mo saber  o que  respondia .

— Então,  vaes  para  a  c i dade ?
— J á  que  ass im o rdena  o t i o . . .  ó mi- 

# b a  obr igação obdoçer ,

e atirarm os ao caixão do lixo as que p ara  
nada prestem, 
como acontece» em P ortugal, segundo os 
vigorosos escriptorea que sabem  m ostrar 
aos seus com patriotas os erros que invete 
rada,m aniacam ente praticam . Nem tudo que

Não ha  sandice com uus ares de cousa 
seria, com apparencias de a rte  ou sciencia 
que, por irreflexão, por ingenuidade, uo 
nosso paiz não vingue.

O volapuk, assobiado, corrido a pedradas 
de ridieulo uos prinoipaes paizes da E u ro ­
pa e que, a uão ser talvez na T u rqu ia  e 
paizes sem elhantes, foi tom ado a sério, quer 
m edrar, quer agora tornar-se lingua univer 
sal em... Y tú  1

O brasileiro não raro  tem  a pretenção de 
desejar saber tudo , de m etter na  oabeça 
todas as Philosophias, todas as Soiencias, 
todas as Artes, todos os M undos, quer ser 
páu para  toda obra, e, afinal de contas, não 
o fica sendo para  cousa nenhutua.

A vida m oderna exige que todos os esforços 
convirjam  para  fins realm ente uteis. Não 
se póde te r  tem po, nem  gosto, nem caohi 
monia para  estudar volapuk.

P ara  que serve essa língua ? Si ó para 
a geute pedir, por meio de um  term o inva 
riavel, batatas, por exemplo, nas casas de 
pasto de Sevilha, ou de Paris, ou de Pe 
kim , quem  nos garan te  que por ah i fóra. 
por esse grande m undo de D ousr já  toda 
gente sabe ta l lingua, ou  a está estudan 
do ?

L ingua universal vae-se tornando 
pouco e pouco o francez. Quem o falar, 
mesmo que seja m ediante um guia de 
conversação, em qua lquer p a rte  civilisada 
do m undo se arran ja . Mas, queira  o via 
jan te  servir-se obstinadam ente do volapuk 
na Rússia ou no E g y p to : clam ará por um 
bi/téck  com batatas, ou  sem elías, e ficará 
a esto irar de fome ; ped irá  chinellos ou 
chinós, e ver-se-á irrem ediavelm ente des 
calço ou careca...

O volapuk ó um a lingua artificial, um a 
salsada, um  mistiforio estopante, um 
bric-à-brac de vocábulos roubados a todos 
os idiomas.

Im agina-te, le ito r, a  falar v o lap u k : tu a  
voz, a um tem po, como um a gaita  desafi 
nada, te ria  todos os sons, todas as infle­
xões e m odalidades: as asperezas chocan­
tes do anglo-saxonio, os arrastam entos mo 
notonos do germ ânico, a vivacidade do ita 
liano, o tom  nasal enfadonho do francez, e 
talvez os arrancos gu ttu raes do turco... 
Seria um  concerto m acabro de vozes ex- 
tranhas, que se chocam, luetam , brigam 
um as com as outras. Um a coisa inaud ita

O sujeito  que falar volapuk será um  ré 
les polyglotta, como certos músicos de sete 
ou mais instrum entos.

E m  nome da pureza  do nosso bello idio 
ma, já  tão  assediado pelas linguas extrau  
geiras que se falam em nossa terra , faço 
votos por que não se ab ra  ta l escola, a 
escola do volapuk !

B astam  para  lam entar-se as intelllgencias 
que se têm  perdido nesse e outros estu  
dos vãos, quando dellas m uito  poderia 
esperar a P a tria , e quando poderiam  ellas 
m uito fazer de proveitoso p ara  aqnelles 
que as possu-sm

O RESTES.

Dôr
Só
No desespero  t r emendo  daque l l a  a n ­

gust ia.  a r r as tado ás  ra i as  da loucura,  
daque l la  puogi r  acerbo de  desa l entos  e 
desolações,  o espiri to agr i lhoado como
Proiuetheu uo rochedo da expiação eter

— Pois  eutão,  despede - te  es t e  resto 
de anno,  dos teus  br i nquedos ,  da s  t ua s  
caçadas ,  que  em Jane i ro  i rás  pa ra  a es- 

óla.
— Para  a  escóla ? ! , . . disse eu ao 

ouvir  aque l l as  palavras ,  corno si el las 
quizes sem mo d i z e r :— irás para  a  prisão I 

— Sim,  pa ra  a escola onde estâo al 
guns  teus conhecidos .

J á  faliei com o mes tre ,  pedindo um 
lugar .

T ens  a inda  uns  tantos  mezes  para  te 
dever t i r es .

Aprove i t a-os .
D*sde esse dia,  a  vida me  pe rdê r a  o 

encanto .
Começaram os meus  pr imei ros  cuida 

dos.
Tudo me pa r ec i a  sombrio,  e o tempo 

voava,  bem cont r a  a  m inha  vontade,  
que  desej ava  vel -o estacionár io.

Mas, imposs ível  !
Certa manhã,  meu  tio ch e ^ o u - s e  para 

mim com uma  brochurazinha  e disse 
me Aqui tem a ca r t a  de abc,  tem 
que es tudar  duas  horas  por dia ; tuas  
t ias te  ens inarão  as p r imei ras  let t ras .

Pegue i  mach iua lmeu te  u ’aqui l lo f abri ,  
folhei-a e . . . só vi uus r i scoziuhus ,  cada 
um d ’um a  fórma.

Comecei  eutão a rainha tarefa,  e t res  
mezes  depois ,  recebi  um p r e s e n t e . . .  ü  
E xp o sito r  P o r tu g u e z ,  como premio pelo

na,  lá nuoia  nesga  sol i tar ia  do iuíiuito,  
ene,  o g r an de  desg raçado,  ali i  eaiavu,  
tudo enca rcer ado em si mesmo,  na  i n ­
t imidade cruel  da dòr immun sa  q u j  ihe 
ia na a lma .

►Só 1
Aq I e ra  por cer to a  impressão  de um 

des .noroaaraeuto  íut imo ; um desabar  ue 
jascellus que  a  custa de pl iantas ias  e 
do cíiiiiieras el le viera  de a rchi tec t ar  
desde  qae  se fizera homem,  a  impressão 
quu dever i a  exp e r imeu t a r  ag o ra ,  alli, 
j i a a t e  daquel l a  r iul idade t r emenda .

Es the r  mor ta  1
Crepi t ar  de c inos  abafados  a a t h r aos -  

phera  vel lada de pauos negros  ; espiraeB 
de íuceuso que  se  evolam no amb ien te  
pequeuiuo de pequen ina  sa l eta  mor tuar ia ,  
e, de resto,  em de redor ,  em tudo e em 
todos, apenas  o si lencio so l emnemeu te  
proluuüo que  succede ás g r andes  c a t a s - 
t rophes .

tíó 1
Todo eu t r egue  ao int imo combate  da 

t empes t ade  que  se ihe  de seucade i ava  
na a lma,  como as i ras de um tufao que  
tudo deatroe inexhoravô l ,  el le,  o g r a u -  
de,  o heròe,  l i rme na brecha ,  aili e s t ava  
em lueta  c ’oa  adve r s idade  s em ulu 
s igual  s i quer  de aba t imento  e de resi-  
guaçào,  em combate  aber to,  f ranco e 
leal  com a fat al i dade  t r emenda  que  lhe 
a r r emessar a  para  a e s t r ada  da vida ate 
eutao j uncada  de flores o c adave r  da 
aman te  i nanimado .

tíó 1
Naquel la  m es ma  sa l a  em cujo si lencio 

p iotuudo,  ago ra  en t r egue  ao bauquete  
da mor te ,  a i uda  l ioutem, os beijos se 
g r eda ram al le luias  de amor ,  psa lmodia 
r am hymuos de  fe l ic idade 1

Ah 1 que  decepção cruel  pa ra  quem 
a iuda  a  momeu tus  se  j u lgava  feliz,  uo 
autegoso dos seus  pr imei ros  sonhos de 
moço 1

tío 1
Naquel la  m es m a  aala que- gua rdava  

comsigo,  como que aca b runhada  e dolo­
rosa a a i uda  pa lp i t an t e  his tor i a  dos seus 
am or e s4 sei lada pelo pacto e t e rno do 
nymiueu.

Só !
Dolorosamente  só, na dupla  e dolorosa 

sol idão do mundo que  pa ra  elle se  
acabára ,  de au t e  do corpo i nanimado^ da 
aman te  morta:

P. Alcântara.

ONZE DEAÕ9ST0
Re a l i zou - se  uo  dia I I  de Agos lo  a 

fesia comm em or a t i va  do a n m v e r s a r i o  da 
fundação dos cursos  j ur íd i cos  uo B ra -  
zil, leudo a Faculdade de Direi to solem 
nisado o seu  auu ive r s a r i o  com todo o 
br i lhan t i smo.

Depois do bap t i smo  do novo e s l au da r  
te,  os a cadêmicos  de Direi to e r e p r e s e n  
lautes  das  escolas  Po ly ihechu ica ,  P h a r ­
macia,  Norma l o Prat ica  do Commerc io ,  
com seus  r espec t i vos  e s t anda r t e s ,  p e r ­
co r r e r am  as rua s  da cidade saudaudo  
as d iver sas  r ed a c ; õ e s  dos j o r nae s .

Até abi a mocidade ac ad êm ica  mos 
t r ou - s e  digua  de seus  an t epa s sa dos ,  pa 
r eceudo  d e s m e n t i r  o que  j á  aos poucos ,  
se ia eu r a i z iu d o  uo ve iho  meio,  t e r e i

meu ad i an t amento  , e,  o i g a - s e  aqui a 
verdade,  quando fui para  a  c idade  já  
lia Boffriveimente.

X

O S  P R E P A R A T I V O S

Um dia,  c o m e c e i ' a  notar  car to m o v i -  
m ato em casa,  compras  de  fazendas  
cobertores ,  um par  de canast ras  de cou ­
ro pi tadinho de preto e branco,  teudo 
em c ima  quat roj l et t ras ,  que  hoje sei  se 
r em as imci ae s  do meu uome . t e i t a s  ali 
com t ax iuhas  amare l l as .

Que ser ia  ? pe rgun t aua  a cada  mo 
mento a mim mesmo ; e que  no ineic 
d ’aquel l e  movimento,  de nada  compre-  
hendi a .

Cer ta  manhã ,  cahi  das  nuvens .
Ouvi  miuha  t ia  mai s ve lha ,  dizer  as 

outras  Cortem as  calças bem mais 
compr idas ,  porque o p iá z in h o , es t á  cres  
ceudo mui to ; e como p iá z in h o  ali em 
casa era  eu  ; si  visse n ’aquel le  momeutu  
uma  cobra  p r es t es  a  l ança r - s e  sobre 
mim,  não s en t i r i a  mai s  force abalo.

Es t ava  decr e t ada  pois a m inha  ida 
para  fóra de  casa ,  e isto não se  d e m o ­
rar ia  mui to,  pe la  p res teza  com que 
p repa ravam o meu  euxoval .

Foi  n a s  veeperas  do Natal .
Meu tio loge pela  manh ã ,  chamou o

la se esquecid. ,  d t liga, do col l eguismo 
b t e r - s e  to rnado  fria,  sem e m h u e i a s m o .

Parec ia  que  data  Onze de Agosto 
ve o revive r  o que  ha  mu i to  no e s q u e ­
c imen to  es t ava ,  pois,  é r a  tão g r an de  a 
a legr ia  que  se no iava e n t r e  os a c a d ê m i ­
cos.  qu e  c r emos  vol t ar  aos t a e s  d e c a n ­
tados t empos  de o u t r ’ora .

Mas, e s s e  modo  d i  p e n s a r  foi de cho- 
fre mundado ,  nos c o n v e n c e n d o  en t ão  
do que  havia dito Sc>veriano de R e z e n ­
de uo seu ar*, pub l i c ado  no co r r e io  de 
15 do passado:  «Na faculdade,  hoje  s a r -  
cofagica,  as a rcadas  som no lan t a s ,  o u v i ­
am sons de lyras ,  e a* musa  e s tu dan t i na  
anda va  por  alIi a a l l iv i ar  os pei tos  do 
peso dos pandect a s  e aq u e c e l - a s  da a l -  
gidez das aposl i l las .»

Sun ,  a mocidade de hoje  não  ó a m e s ­
ma  de ou l r ’ora,  por  isso que  são an t a g ô ­
nicos os seus  objec l ivos :  n ’ou t ro  t empo  
cu ida va - se  mais da gymnas t i ca  do espi  * 
rito, hoje só se cuida de a dq ue r i r  força 
muscul ar ,  da educação physi ca ,  d e sp r e -  
sando*se por completo  a  i ns t rucção ,  p r e ­
fere se o foot baal ,  o r emo,  o chops  etc.  
i phi losophia ,  as ma the ma t i c a s , ^ a  s c i e n ­
c ia . . . .

E sendo ass im como e s p e r a r  g r a n d e  
cousa d ’essa mor ida de  V

Se por  acaso surge  a lgum C huve i ro ,  
é para  de smora l i sa i  a e a t t r ah i r  a v is ta  
dos que  do rmiam para e l l a . . . .

Se a pr incipio a legr es  f icamos com a 
mani fes t ação dos acadêmicos ,  ao depo is  
da r ep r e sen t ação  da poncta l e  «Rei  Gu i ­
l he rme»  no Sarj t ’Anna,  t o r namo-nos  c o n ­
vencidos  de que  a mocidade não  ma is  
vive,  não mais p rocu ra  ao men os  fo r am 
imitar  os seus  an t epassados ,  e ao m e s ­
mo t empo t r is tes  por  ver  a d ec ad en c i a  
moral  dos que  fu t u r a m e n te  s e r ão  os 
nossos  go ve rnan t e s

JOÃO.

Noticiario
S U L l c i d i O

Hoje logo pela manhã ,  foi a nossa  po­
pulação s u rp r ehend ida  com a dolorosa  
noticia,  de have r  suicidado se du ra n t e  a 
noite,  e o f o r c a d o - s i  u ’uraa l a r an j e i r a ,  
do quintal  da casa onde  res idia,  ao largo 
do Pat rocínio,  n.  6 ou 8, a Exma .  S r a .  
D. Ju s t i n i a na  de Ol ivei ra Dias,  casada 
com o s enho r  José de Ol ivei ra  Dias,  
empre ga do  da Contador i a da Compa nh ia  
Paulista,  r es iden t e  em Ju nd i a hy ,  e 
lilha do Sr,  João Maciel de Almeida,

Logo que  t ivemos co nh ec im e n t o  do 
occor r ido  fomos a té  o thea t ro  d ’esse  
a con t ec imen to , e  o quud ro  que  então 
vimos,  foi o mais  ho r ro roso  poss ive l .

A finada que  contava  tr inta e pouco 
annos  de idade,  de ixa  qua t ro  filhos 
na mais t en r a  idade .

Last imamos s i nc e r a m en t e ;  es s e  accon 
tec imen to ,  que  veio ro uba r  os c a r i nhos  
mate rnae s ,  a qua tro  c r eanc in has ,  q ua nd o  
estas  mais  nece s s i t avam d ’esses  c a ­
r i nhos .

A seu velho pai e i rmãos  as  nossas  
condolênc ias .

Manoel,  ura escravo de casa ,  e d i s s e -  
• he que  fossa ao g ramado  buscar  os 
auimues ,  pois que  uo outro dia,  i r i amos  
para a c i dad0, passai  lá a  festa do
Natal ,  e  <Tal i . . .  eu i r ia  pa ra  a escóla.

Que con tr as t e  !
Como d ' ant es  eu  s en t ia  me  feliz,  v e n ­

do os preparat i vos  pa ra  se  ir  a  c i dade ,  
assist i r  qua lque r  festa !

E agora  ? !
E ih eu ali o Chris to,  no meio do seus

a lgozes.
T in ha  j á  t ragado par t e  do ca l i x  

da de sven tur a ,  s em que viesse o anjo 
me a len t a r  na  minha  agon ia  !

F ina lmente ,  am anh e ceu  o dia,  em  que 
ir iamos pa ra  a c idade .

Sahir iaraos  de casa ali pelo me io  dia,  
pois que  a d is tancia  a pe r co r i e r  não er» 
t am anh a .

Logo que l e van t e i - me  fui por ali  
deaped i r - r ae  de tudo o q u e  rodea r  a;  
miuha  menin ice  ; e j á m a í s  aque l l es  pe- 
quen iuc s  nadas ,  t i ve ram para  mim t a ­
manho encanto,  como iTaquel la  occasião.

Jun to  a cada  coisa,  pa rava  um tempo 
iufinito,  a  contempla i  a  em ext as i ,  se- 
g redaudo sobre a m inba  pa ssada  l i b e rd a ­
de .

Esta  arvore,  r e co r dav a -m e  um  facto,  
esta  pedra,  um outro,  e ass im tudo,  tudo 
r ep re sen t ava  um a  pag iu a  do livro da

(Continua]
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Ytù Foot-Ball 01 ixt>
No proxi rao domingo,  deve rea l i s a r  9e 

a  par t ida  i naugu ra l  d’e s t e  Club Sp o r t i -  
vo,  r e cen t e me n te  fundado  nes t a  cidade.

a  fes ta será  ab r i lhan t ada  com uma  
banda  de musica.

Gratos pelo convi t e  que  t i vemos pa ra  
essa  festa,
P orto-Feliz

Teve começo  hoje era Por lo -Fe l i z  a 
festa da padroe i ra  d ’aquel la  parochi a,  
que  r ev es t i r - s e - h a  da max im a  im pon en  
cia,

Par a  auxi l ia r  na festa v i r á  de P ir ac i ­
caba  o Revdmo .  Padre  Jo sé  Rodr igues  
Seck l er .

D’esta  cidade,  const a-nos ,  i rão va ri as  
pessoas  para  ali.

esta da Boa Morte 
Hontem.  às 8 horas  da noi te,  houve 

[trela pela corporação « I nd ep en de n c i a  
•inta de Outub ro» ,  que  pe r co r r eu  as 

r uas  de Sant a  Rita e San ta  Cruz.
As casas d ’essas ruas ,  em g rande  

nn m er o ,  achavam-se i l luminadas .
— Hoje,  ás sete  e mei a da manhã ,  

hav e r á  mi ssa  r es ada ,  com cânt icos ,  na 
capel la do Bom Conse lho  ; e ás sete  
ihoras da noite,  sahi rá  a  proci ssão  de N. 
S.  da Boa Morte.

— A manhã  ás cinco horas  da manhã ,  
laverá alvorada pela banda  mus ica l  ; ás 

onze horas  missa cantada ,  es t ando o 
côro a  cargo da o r ches t r a  regida  pelo 
maes t ro  Tris tão Mariano.

Ao Evange lho ,  have rá  s e rmão,  sendo 
ahi procl amados os novos  fes tei ros  e 
empregados ,  para  o anno compromissa l  
de 1 9 0 4 - 1 9 0 5

A’s cinco hora s ,  sahi rá  a procissão 
d ’Assumpçâo,  havendo s e rmão  a en t r ada  
e benção  do S.  S.  Sacr amen to .  
Mimoso presente

A Exma .  S r a .  D. August e  Meh l mann ,  
p ropr i e t á r ia  da P apelaria  M ehlm ann, 
m imoseou  nos com seis l indíssimos 
car t ões  postaes ,  sobre  mot ivos da 
gue r r a  russo- j aponeza  e são elles :
O navio  de ba ta lha  russo R e tw isan , em  
com bate com  torpedeiras ja p o n e za s . — 
Vapor de transporte  de tropas ru ssa s , 

perseguido de cru ze iro s in im igos. — 
B om bardeam ento de P o r t A r th u r  pela  
esquadra ja p o n e za . — C ruzeiro  ja p o n e z , 
captando u m  vapor ru s so .— D estruição  
dos cruze iro s W arjag  e K orejez no  porto  
T schem ulpo .— N avios caçadores de torpe­
deiras russo, roconhecendo a costa .

Todos elles são color idos,  e de mui to 
boni to efleito.

Grato? pela de l icadeza da oflerta,  r e -  
com m en da m os  aos amadores  da c a r t o -  
phi la,  o es t abe lec imen to  de Mme.  Mel- 
hm a n n ,  na cer t eza  de que  lá e n c o n t r a ­
r ão  g r ande var i edade  de car t ões  pos 
laes ,  inclusive os car t ões  com vistas 
de Ytú.
Gremio Democrático

Hoje se rá  off icialmente ins ta  ilada 
es t a  novo associação,  sendo  em seguida  
em possada  a sua  d i r ec tor ia  provisor ia .

Consta-nos que  ab r i l ha m ará  o acto 
a corporação mus ica l  In le p e n ie c ia  T r in ­
ta  de O utubro.
Ella !

Com este  ti tulo,  hon ra  hoje a p r ime i ra  
pagina  da nossa modes ta  folha,  mimosa 
poesia  do inspi rado poeta ,  Ausetmo de 
Carvalho,  que  de s t i ng u iu -no s  com a 
p r ima r i a  de sua publ icação,  como já 
tem feito com Varias p roduções  suas,  
e que  tanto tem agradado aos nossos 
l e i t or e s .

S in c e r am an te  r e conhec idos  ao i l lus t re 
amigo,  pedimos  que  não se e squeça  da 
gen te ,  e que  s em pre  que  possa,  sem 
causa r  prejuiso aos demai s  col legas,  
que  avidos e spe r am seus  t r a ba lh o s ,  d i s ­
pense  a lgum tempo em favor  d ’A C id a ­
de que  s e r á  por  isso ba s t a n t e m e n te  
ag r adec ida .

O lirio, o m a l m e q u e r , 
' U r n a s  jLxamorxts Y l c o r  e s , 

das  pétalas das f l or es  
0 ~ p5 em a  e t e rnolT  m u l h e r l

EDITAES

M i s c e l l a n e a
o '  Viegas,  você eslà  com a cara  num 
lado 1 . . .
— Ah 1 J à  sei o que  è.  Minha mu lher ,  
ando eu sahia de casa a t i r ou -m e  com
f0Q ê# 9
— Isso prova quanto  ê sua amiga ,  
is parece  imposs ivel  que  as flores te 
zessem a cara  nes se  e s t a d o . . .
— Eu te explico : è que  as í lores vi-  
lam com vaso e tudo.

Deus,  o maior  dos poetai.,
Foi num m o m e nto i nspi rado _
Que  — depois~de ha v e r  creado 
í F r õ s ã s ”  e asT violetas.

O Doutor  Àutonio  Cons t an t ino  da Silva 
Castro,  Jui z  de Direi to Subs t i t uto  
des ta  Comarca  de Ytú.
Faço s abe r  aos que o p r e s en t e  edital  

v i r em,  que  o por t e i ro  dos aud it or i os  
Augusto Avel ino da Si lva,  ha de t r a ­
zer  a publico pregão de venda e 
a r r ema tação ,  a quem mais  de r  e 
m a b r  lance offerecer ,  em o dia trin 
ta do cor r en t e  mez,  em seguida  a 
audi ênc i a  deste Ju i zo  e na salla 
dellas,  no edifício da cadei a publ ica  
des ta  c idade ,  os bens que  for am pe 
nho rados aos herde i ro s  e suces so res  
de Cezar Puncc ine l i  e  sua mu lh e r  no 
execu t i vo  hypo thecar io  que  lhe  move 
Ar thu r  da Si lva,  cujos bens  são os 
cons t an tes  da r espect i va  aval iação,  exis 
t entes  em poder  e car tor io  do escr ivão 
que  es t e  su bs c r ev e , a  qual  é do t hêor  se 
g u in t e , co mpr ehend ida s  as confrontações  
dos immovei s  cons t an t e s  do auto de pe- 
nh o ra e  respec t i vas  e s c r i p tu r a s  nos raes 
mos autos : O sitio den om in ad o ” Dona 
Catha r i na” , s i tuado na est ação do mes 
mo nome ,  na Est rada  de F e r r o  União 
Sorocabana  e Ytúana,  nes t e  m u n i c íp io  
de Ftú  e Freguez i a  de Nossa  Senho ra  
da Candelar ia ,  cora suas  casas ,  t e r ras ,  
cafezaes e bemfei t or ias  ; utens í l ios ,  
moveis  e s emoven t e s  ass im aval iados : 
— Uma casa de morada com suas de 
pendenc i as ,  por  cinco contos de reis  ; 
uma  casa para  a rma zém ,  ura conto de 
reis  ; uma  casa para  capel la,  qu inhe n  
tos mil  reis  ; uma  coche i ra  e casas 
unidas ,  c em mil reis  ; oito ca^as para 
colonos,  á cem mil réis  cada uma,  
oi tocentos mil  ré i s  ; um j ard im por 
vinte mil róis ; dois pomare s ,  a cia 
coenta  mil réi s ,  cem mil réis ; d u z e n ­
tos a lque i r es  de te r ras  mais  ou menos ,  
conf ron t ando  pela e squ e r da  com M a ­
noel Alves,  Bento  Rodrigues e Flaminio 
Xavi er  da Si lvei ra,  pela di rei ta,  fundo 
e f r ente ,  cora o mes mo  F lamin io  X a ­
vier  da Si lvei ra ,  aval iada po r  dois 
contos de róis ; quator ze  mil pós de 
café, mal t ra tados,  no mat to,  com 
pouca fructa pendent e ,  por  dois contos  e 
oi tocentos mil róis ; uma  casa para 
officina de f er re i ro  e pe r t ences ,  por 
cem mil réis ; qua tor ze  wagons  Decau 
ville, em mào e st ado,  e d iver sos  tri 
lhos,  por  cento  e c incoenta  mil r ó i s ; 
uma  cadei ra  de balanço,  por  dez mil 
r é i s ; ura sophá,  por  dez mil réis ; uma  
raeza redonda ,  por  dez mil róis ; um 
espelho  g rande  de pa rede ,  por  qu inze  
mil réis  ; uma  cama  de fer ro,  para  
casal ,  quinze  mil réis  ; um gua rda  rou 
pa, vinte mil réis  ; um Uvator i o  cora 
pe r t ences ,  vinte  mil réis ; qua tro  c r e a -  
dos mudos ,  a dez mil ré i s ,  quar en t a  
mil réis  ; uma  coramoda,  por  quinze  
mil réis ; dous cabidos por  t rez  mil 
réis ; um toi let te,  com már mor e ,  vinte  
mil róis ; t rez camas de fer ro ,  para  
sol te i ros ,  a dez mil réis cada um a  
t r inta  mil  róis ; um lavatorio de fe r ro  
t rez mil réis ; ura e tagér ,  por  v in t e  e 
cinco mil réis ; uma meza g r ande ,  para  
iantar ,  vinte e cinco mil róis ; um re-  
logio de par ede ,  por  vinte  mil ré i s  ; 
dezeseis  cadei ras  (diversas)  a  dois mil 
róis cada uma ,  t r inta e dois mil r e i s ; 
uma  esc r ivan inha ,  por  t rez mil réis  ; 
um armar io ,  por  dez mil ró i s ;  cinco 
carroças ,  a v in t e mil róis cada uma ,  
cem mil réis  ; uma  col lecção de quadros ,  
por  vinte  mil  róis ; c inco bur ros ,  a 
qua ren t a  mil róis cada um,  duzentos  
mil réis,  e  um caval lo velho,  por  q u a ­
ren ta  mil réis  : s ommando  tudo ua 
imporl anci a  de t reze  contos duzentos  e 
c incoent a  e seis mil r é i s .  E ass im serão  
os ditos bens  a r r e m a t a d o s  a quem mais 
der  e maior  l ance  offerecer ,  no dia e 
hora acima des ignados .  E para  q u e  
chegue  a noticia de todos se lavrou o 
p r e sen t e  edital  que  se r á  affixado no 
ogar  do cos tume  e publ icado pela i m ­
p rensa .  Dado e passado nes ta  c idade  de 
Ytú aos nove dias do mez  de Agosto de 
mil novecentos  e qua tro .  Eu Dario 
Chagas,  escr ivão o confer i  e subscrev i .

Dr. Antonio C onstan tino  da S ilva  C a s ­
tro ,

V acinaçao
De o rdem  do P re s ide n t e  da Camara  

Municipal  d ‘e s t a  c idade ,  aviso aos i n ­
te r essados  que  o dou tor  Luiz Gabr i e l  de 
Souza  Fre i tas ,  a cha  se  todos os dias  utr* 
is das 11 hora< da m an hã ,  a 1 ho ra  da 
tarde ,  no edificio da me sm a  Camara ,  a 
di sposição das pessoas  que  q u e i r am  se 
vaccinar  ou r ev acc ina r .

Secr et a r i a  Municipal  de Ytú 4 de Agos­
to de 1904

O Sec re t a r i a  
Francisco P ereira  Mendes P rim o

Imposto de Indus 
trlas e Proflssòes
O Collector  Municipal ,  avisa  aos  i n t e r e s  
sados que  du ra n t e  o mez  co r r e n t e  re ce  
be sem mul ta ,  na col l ec tor ia  mun i c ipa l ,  
os impostos  de Ind us t r i a s  e P ro f i s sõe s ,  
re f e r en te s  ao s egundo  s e m e s t r e  de 1904.

Collectoria Municipal  de  Ytú 1 de 
Agosto de 1904.

O Co ll ec tor

V icente F erre ira  de Canpos

DA FESTA DE

1

O abaixô assignado, Procurador da Irm an­
dade, e encarregado pelos festeiros, de fazer a 
festa no corrente anno, vem por este meio apre- 9  
&entarao publico e aos.fies o seguinte program- 
m a :

DÍA 1 3  DE AGOSTO

A’s 8 horas  da noi te .  — Ret r e t a .

DIA 1 4

À’s 7 \ / 2  hora s  da m a n h ã . — Missa rezada .
A’s 7 horas  da noi te  s ah i r á  a p roc i s são  da Bôa Mor te .

DIA 1 5

A’s 5 hora s  da m a n h ã  a lvorada.
A’s 11 horas  da m a n h ã  mi s sa  can t ada ,  oom se rmão  ao Evange lho  

e a nomeação  dos Novos Em pre ga dos .
A’s 5 horas  da tarde  sahi r á  a proci ssão  da Assumpção ,  com 

se rmão  á en t r a da  e era segu ida  benção  do S.  S.  Sa c r a m en t o .

Ytú, 30 de Ju l ho  de 1904.

O Procurador E n carregado

JOÃO CARL03 XAVIER.
 — o — -------

O FFfGÜMÂ DE SELLEIR O
d @

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

YTH

N’es t a offleina de sel lei ro,  c a p r i c h os am en te  mon tada ,  e n c o n t r a -  
se toda a qual i dade  de a rr e io s  de mon t a r i a  com todos os p e r t en ce s  
e e s m er ad am en te  con feccionados .

Àpr om pt a - s e  sob enc o mm eu d a ,  os sol idos socados ,  ou  ZER Y 
G UTTES YTUANOS,  imitação mais  ape r f e içoada  aos FRANCANOS,  
t endo - se  as vezes  a lguns  proroptos.

Acce i t i  se e n co m m a nd as  tanto pa ra  este  mun ic ipio  como p a r i  
fóra,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para moutar i a ,  t rolys e c a r r o ­
ças ; r i m e t t e o d o - s e  com a maior  b rev idade .

O» t r abalhos  d ’esta  officina, r e c o m m e n d á r a - s e  pela  pe rf e i ção  e
se g i r a n ç a ,

PREÇOS .MODICOS
João Baptista <1© Ollveir*a Assis»

o - — w w m * ™ —
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PEREIRA MENDES & FILHO

Largo da Matriz n. 17 YTU’
Os p rop r ie tá r io s  desta bem montada  phar r aac i a  par t ic i pam ao publ i co  que ,  

t endo conc lu ído  a m o n t age m da mosma ,  a cham-se  aptos  pa ra  pe r f e i t a m e n t e  s e r ­
v i r  na commod idade  dos p reços ,  ass e io  0 p ro rop t i dão .

Ou t ros im dec l ar ar a  que  possuem um complec to  so r t imen to  de drogas  e pre  
parados  nac ionaes  e e x t r aug e i r o s ,  tudo aca u t e l ad a m e n t e  adqu ir i do  nas  p r i nc ipae s  
d rogar i as  de S.  Paulo e Rio de J a ne i r o  ; e por conseg u in t e  podem of f erecer  cora 
i nnegua l ave i s  vao t agens .

O publ ico e nc o n t r a r á  a tes ta  na pha r r aac ia  S .  Jo sé ,  0 Sr.  CARLOS SNELL.  
d iplomado  pela Escola  de P h ram ac i a  de Lond re s ,  e habi l i t ado pela Faculdade  de 
Medic ina  do Rio.

Os p rop r i e tá r i o s  confiam na gene r os ida de  do publ ico,  em vis ta do capr i cho 
que  e m p r e g a ra m  na  mon ta ge m.

A pha r r aac ia  d ispõe  de um var i ado so r t im en t o  de aguas  ra ine raes  das p r i n c i ­
p i e s  fontea Alleraãs,  l og l ezas ,  F r a n c e z i s  e Bras i le i ra s ,

At tende  a qua lq u e r  hora  da nou te  e bara a s s im  pos sue  i o s t ru m en to s  que  
a luga  por  p reços  s em c om pe tê nc i a .

Largo da Matriz n. 17—YTU*
P e r e i r a  M e n d e s  & F i l h o .

A t e l i e r  P h o t o g r a p h i c o
DE

FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’este  a te l ier  c ap r i chosam en te  mon tado  com os mais modernos  ape r f e i çoamentos  
da  ar te ,  execu t a  se cpra a max ima  ni t idez e p re s t eza  touo e qua l que r  s erviços  
con ce rn e n t e  a ar t e  photog raphi e» ,  t i rando re t r a tos  pelos sys t emas  mais  aperfçi  
çoados i nc lus ive  a platinotipia< ; e,  de to los os t a a n n h o s  de sde  os m ig n o n s , até 
ao t am an ho  natur al  ; e bem as s im r ep ro du cçõ es

qs  p reços  serão  os m u s  vanta josos  p)ss/iveis.
T raba lha  se todos os dias ,  a inda  os r a i i s  nebu lo sos ,  desde  as oito ho ra s  da 

m a n h ã ,  até as cinco horas ,  e a t t en  le ch ama do s  para  fora do a t e l i er ,  a p reços  
que  se convenc iona r .

O publ ico enc on t r a r á  l a m bem  a venda ,  c ar t õe s  pos t ae s ,  com vis tas  de  Ytú. 
execu t ados  com toda ni t idez

FREDERICO EGNER

Carritelhs. Na fazenda V assoura i 
veurle-se d u as c a r r i te l-  

lns novas, m uito bem  fe itas, de e ab reu v a , 
de eixos to rneados.

S c i p i ã o  ?
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A EMULSÃO DE SCOTT
L E G Í T I M A

“ Angelina Ceva da  Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. N a 
sua infancia viu-se a tacad a  de um a anem ia p rofunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequencia sc encatarrhoava c as febres não a 
abandonavam .

Todos os cuidados m aternos eram  inúteis, se lhe receitavam  re­
m edios e m ais rem edios e a  m enina em peorava.

E m  ta l estado se suspendeu todo tra tam en to  e po r indicação do 
m edico adm inistrou-lhe a  Em ulsão de Scott Legitim a. Desde o 
p rim eiro  frasco se no tou  um a m udança favoravcl. A criança 
começou a  adqu irir carnes e forças, seu sem blante de am arelado se 
to rnou  rosado e actualm ente a sua saude é perfeita .”

Não se conhece na historia da m edicina um  preparado 
que consegue ta n to  beneficio ás c ria tu ras doentias como a 
Emulsão de Scott Legitima. Quando se lhe adm in istra  com 
constancia, os. resultados são m aravilhosos e seguros.

E ’necessário não confundir a Emulsão de Scott Legitima 
com as im itações de paco tilha  que vendem  alguns b o ti­
carios. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticario  que as vende.

Cada frasco da E m ulsão de Olco de Figado de B acalh u 
que tiv er um  que com prar deve procurar que levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o m esm o que a m arca  d a l i  
que se encontra  nas joias de p ra ta  cu  curo.

Em ulsões que não  levam  esta  m erca  são o 
mesm o que um a prenda falsa, dourada cu 
nickelada, fe ita  de m ateriaes baratos.

A ’ venda nas Pharm acias c Drogarias,

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova YcrK
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O FFICIN AS T Y P O G R A P H IC A S
D' A CIDADE DE YTU

M’ esta officina âpromta-se com brevidade 8 nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 36

YTU1


